
Conceito
- , .A gestao energetica correspon-

de ao conjunto de acções que
proporcionam a utilização judi-
ciosa da energia com vista a atin-
gir os objectivos hierarquizados
seguintes:

'-

• Sobrevivência pela produção
de bens de consumo e co-. , .
merciaveis:

• Com petltividade no confron-
to entre empresas;

• Maximiza io dos lucros pela
redução ue gastos supérfluos

.
em energia:

o Qualidade de vida com ele-
vados padrões.

Técnicas de gestão
e terqétlca

o conjunto de acções enqua-
dradas na gestão de energia re-
partem-se por grandes blocos de
finalidades:

Conservação energética em
instalações existentes e em
novas instalações: ilumina-
ção, climatização, acciona-
mentos, movimentação de
materiais, isolamentos térmi-
cos, etc.;

II Gestão de stocks energéticos
em função do risco de para-
lisação, investimento em re-
cursos de segurança, dispo-
nibilidade de meios, planifi-
cação de emergência, etc.;

• Conservação a montante:
correcção do factor de po-
tência, controlo da potência
em função do horário de con-
sumo, etc.
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Gestão de Energia
Arranque da gestão
energética

• Comissão consultiva que
assessoria o coordenador, re-
presentando os vários depar-
tamentos, serviços de produ-
ção, manutenção, distribuição
e pessoal;

A possibilidade de êxito da in-
trodução de gestão energética

. .numa empresa exige necessana-
mente a responsabilização ao mais
alto nível da administração, que
efectui o arranque do correspon-
den te programa e aprovei te as
subvenções concedidas. São estí-
mulos para a decisão as seguintes
ca racteristicas:

• Comissão técnica para estu-
dos de pormenores, integran-
do engenheiros, técnicos es-
pecializados e um economista
de finanças;

• Participação do pessoal atra-
vés de sugestões, prémios, in-
formação dos efeitos das ac-
ções implementadas, etc .

• A nálise histórica da evolução
dos custos de energia na em-
presa (nos ultimos cinco ou
dez anos):

• Concessão de incentivos fis-
cais ou de crédito à conser-
vação energética;

Recursos humanos

Numa grande empresa os pro-
gramas de gestão energética de-
vem receber colaborações especí-
ficas do exterior e do pessoal da
própria empresa:

• Competição comercial: conti-
nuidade da produção relati-
vamente à concorrência (que
aproveita incentivos à con-
servação energética). • Gestor energético: consultor

idóneo ou engenheiro da em-
presa (evitar o director fa-
bril) com o mínimo de fun-
ções dispersoras:

Estrutura organizativa

A organização da gestão ener-
gética numa empresa depende da
sua dimensão. Mas há alguns

• Auditor energético: consul-
tor especialista em engenha-
ria de conservação, com per-
fil profissional nas áreas de
mecânica, termodinâmica,
electrotécnica, química e eco-

. .prInCIpIOS comuns:

• A dministrador deve cometer-
-se empenhadamente no pro-
jecto;

.norma;

• Gestor Energético ou «coor-
denador» das acções a de-
senvolver deve dedicar-se à
tarefa com disponibilidade de
tempo para exercer as suas
funções a todos os níveis hie-

• Operários: os operadores me-
cânicos, electricistas ou quí-
micos desempenham um pa-
pel importante na implemen-
tação do programa, quer nas
linhas de produção, quer nos
serviços de manutenção./ .rarquicos:
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